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O plano “NAÇÃO DO MUNDO”, 

Ao Senhor BAN KI MOON Secretário-Geral das NAÇÕES UNIDAS. 

 

Senhor o Secretário-Geral, é tempo de construir a "Civilização do Terceiro Milénio" com e como 

utensilio a Democracia Acabada que não duvidemos irá emergir na Grécia. TUDO ESTÁ AO ALCANCE DA 

MÃO, para vencer este desafio, o desafio da nossa geração. Seja o homem que dará este impulso salvador de 

liberdade e dignidade. 

O plano “Nação do Mundo”, proposto pela Biosfera para Amanhã (Biosphère pour Demain 

(www.dakttari.org), é uma vacinação contra as guerras e a decadência, relativamente fácil de por em 

pratica. É necessário incitar os chefes de Estado a dar à vontade popular os meios de se exprimir, depois de 

ter sido corretamente informada. 

 

Apesar dos seus líderes o negarem, as políticas ocidentais de defesa geram muitas vezes a guerra. 

Ninguém pode agora duvidar. O domínio da política de vista curta de certos grupos de pressão influente 

sobre o futuro do conjunto do planeta. AS organizações internacionais submetem-se a esta influência e não 

podem gerar com toda a independência uma verdadeira redução dos conflitos. 

Desde 1989, a Biosfera para Amanhã (Biosphère pour Demain) propõem juntamente com o Plano 

Nação do Mundo uma alternativa credível para orientar o futuro da humanidade em direção a uma época 

marcada pela Paz e pelo Progresso por todos os povos. É verdadeiramente tempo de engajar estas reformas. 

A humanidade chega a um estado essencial da sua evolução. As possibilidades de agir sobre o seu destino 

nunca foram tão numerosas. Portanto, ela não pode impedir uma degradação contínua da situação 

económica de uma parte cada vez maior da população mundial. Convulsão política em farturas sociais, a 

cada dia mais numerosas, mesmo a coesão dos países que beneficiam dos formidáveis progressos 

tecnológicos da nossa época está posta em causa. As nossas civilizações parecem inexoravelmente aspiradas 

numa espiral negativa. É então indispensável de construir uma nova sociedade ou, pelo menos, regenerar 

profundamente aquela na qual vivemos. A análise dos eventos mundiais que se sucedem desde há 20 anos 

só pode consolidar esta determinação. 

Nós devemos fazer intender, a partes cada vez maiores da população, que não é utópico de enfrentar a 

tarefa de construir uma sociedade fraternal. Existem ferramentas para construir esta nova sociedade e 

iniciar esforços, agora essenciais. 

Como? As proposições da Biosfera para Amanhã (Biosphère pour Demain) traçam as grandes linhas 

deste passo. É possível de participar no nascimento desta nova época, esperada desde há muito propondo 

entre três referendos o mais importantes relativos à Paz e ao futuro da humanidade. 

É necessário aceitar uma nova visão da segurança dos povos e da sua defesa. Isto não se pode fazer que 

no seio das melhores instituições já existentes. O “Plano Nação do Mundo” proposto permitiria gerar um 

sistema de segurança global, democrático e universal. Neste espirito, soluções originais poderão ajudar 

poderosamente a resolver os conflitos e a evitá-los. Assim poderia ser iniciado este profundo movimente 

regenerador. Fazer triunfar esta vontade pede com certeza esforços, mas, primeiro é necessário libertar-se  

http://www.dakttari.org/
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dos hábitos antigos. Depois, será tempo de estabelecer as bases de um comércio equitativo indispensável 

generalizadas para promover o progresso e o florescimento do indivíduo por todo o lado sobre o nosso 

planeta. Esta reforma será financiada com os benefícios gerados pela transformação progressiva das 

despesas militares excessivas para os investimentos que aumentam o bem-estar das populações. Por outro 

lado, a adoção, por exemplo, do projeto da conquista do planeta Marte pelo conjunto da comunidade dos 

Estados da nossa Terra permitiria de participar à conversão das altas tecnologias utilizadas atualmente para 

fins negativos para atividades civis com a promessa de impactos positivos para a nossa vida de todos os 

dias. 

Com o “Plano Nação do Mundo”. 

“Globalmente, os interesses vitais de uma nação e a segurança das suas fronteiras é assegurada por 

uma coligação de países que todos escolheram solidariamente o mesmo sistema de defesa, cada um aí 

participa á mediada dos seus meios, sobre a autoridade do Secretário-Geral da ONU. Assim, tendo um povo 

escolhido confiar a sua segurança militar não poderá, em caso algum, ser responsável por uma agressão 

contra um outro país, o seu próprio povo, ou ser agredido sem uma resposta automática da comunidade 

internacional”. 

 

 

Eis as grandes linhas desta proposição: 

 

 Os países signatários comprometem-se a: 

Instalar um diálogo democrático imediato entre todas as componentes da população e organizar 

eleições livres. 

Respeitar todos os acordos que dizem respeito: aos Direitos Humanos, à educação, á desmilitarização e 

o respeito pelo meio ambiente, entre outros. 

Reduzir a zero o seu orçamento militar e repor o equivalente financeiro à Comunidade Internacional. 

Ela seria representada no seio da ONU por uma comissão executiva composta pelos países que 

assinaram o pacto. 

Fazer adotar todas as disposições do pacto por dois terços da população. Apenas um voto negativo nas 

mesmas proporções poderia cancelar estes compromissos recíprocos. 

 

 Em contrapartida a Comunidade Internacional compromete-se a: 

Legitimar durante um certo período o governo tendo assinado o acordo. Ele beneficiará de uma maioria 

de princípios na ou nas assembleias eleitas. 

Garantir a integridade do país face a todos os agressores exteriores ou interiores utilizando, se 

necessário, as forças armadas sobe a sua responsabilidade pelo mundo. 

Assegurar a erradicação total das armas de guerra que estão nas mãos da população. 

Assumir a integridade do orçamento militar do país. Ela poderia o gerir como bem lhe parecesse e 

diminuí-lo regularmente em 5% ao ano. 
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As funções do pessoal dependente desde orçamento seriam definidas pela comissão seguindo as sua 

necessidades imediatas ou os seus objetivos a longo prazo. Ele poderia ser engajado numa intervenção 

militar decidida pela comissão ou de trabalhos de utilidade pública como a construção, educação … e 

isto, em qualquer país. Cada país teia uma voz, e isto, qualquer que seja sua importância política, 

económica ou demográfica. 

O estabelecimento da democracia poderia muito bem de ir em par com o reconhecimento de uma 

assembleia consultiva permanente representando as autoridades atuais em vigor. 

 

 

Consequências: 

 

O nível de vida dos países menos ricos aumentaria rapidamente. 

Para ser credível, a aceitação do pacto deveria ser então desejada por uma larga maioria da população. 

As outras potências abster-se-iam de intervir de qualquer maneira. 

Isto permitiria de ancorar na consciência nacional esta escolha capital que condicionaria, por muito 

tempo, o futuro. 

Em contrapartida, os compromissos tomados pela comunidade internacional deveriam ser respeitados 

a todo o custo. 

A partir do momento em que um povo tenha decidido escolher este sistema de proteção, a intervenção 

para trazer ordem se faria automaticamente. Ela não dependeria mais da boa vontade, o dos interesses 

de tal e tal país. 

O funcionamento das democracias mais evoluídas está longe de ser exemplar. A tal ponto que muitas 

pessoas duvidam que a democracia é o melhor sistema político. As reformas propostas permitiriam de 

entregar as cartas de nobreza á Democracia e de fazer por muito tempo um objetivo digno de satisfazer 

os cidadãos do mundo os mais exigentes cobre o seu futuro. 

 

 

 “Biosphère pour Demain”( Biosfera para Amanhã). 
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